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RESUMO 

O estudo da formação e capacitação de professores para o uso efetivo de tecnologia, incluindo a inteligência 

artificial, é imperativo na atualidade, pois não apenas redefine as práticas pedagógicas, mas também molda o 

futuro da educação, capacitando educadores a navegar com destreza em um cenário educacional em constante 

evolução. Nesse cenário, o presente artigo examina criticamente a formação de professores para o efetivo uso 

de tecnologias digitais, com foco na crescente relevância da inteligência artificial na educação contemporânea. 

Através de uma abordagem inovadora, o texto explora estratégias de formação que vão além da mera 

proficiência técnica, destacando a importância da alfabetização digital e de dados, bem como a colaboração 

harmoniosa entre educadores e inteligência artificial. São discutidos desafios éticos, considerações humanísticas 

e estratégias de avaliação da eficácia da formação em tecnologia. Ao abordar barreiras e propor estratégias de 

superação, o artigo conclui a discussão com reflexões sobre as perspectivas futuras, delineando um horizonte 

educacional onde a tecnologia e a pedagogia convergem para promover uma aprendizagem mais eficiente e 

inovadora. 

 
Palavras-chave: Formação de Professores, Tecnologia Educacional, Inteligência Artificial, Alfabetização 

Digital.

  



 

 
Themes focused on interdisciplinarity and sustainable development worldwide V. 02 

Formação de professores para o uso de tecnologia: A Inteligência Artificial (IA) e os novos desafios da educação 

1 INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos, a acelerada ascensão da tecnologia transformou significativamente o 

panorama educacional, instigando a necessidade premente de uma análise crítica sobre como os 

educadores podem ser eficazmente preparados para explorar e integrar essas inovações em suas 

práticas pedagógicas (GOMES e SOARES, 2011). No epicentro dessa transformação encontra-se a 

intrincada relação entre a formação de professores e a emergência das tecnologias digitais. Este artigo 

se propõe a lançar uma luz sobre o desafio contemporâneo de capacitar os educadores para a maestria 

no uso das tecnologias, indo além das fronteiras convencionais e adentrando o reino fascinante da 

inteligência artificial (IA). 

A paisagem educacional do século XXI exige uma metamorfose nos métodos de ensino, e a 

integração de ferramentas digitais e inteligência artificial surge como um catalisador para essa 

transformação. Diante desse cenário, a formação de professores emerge como um ponto crítico, um 

portal através do qual os educadores podem adentrar no universo tecido pela sinergia entre o humano 

e o digital. Compreender como os educadores podem não apenas se adaptar, mas também prosperar 

nesse ambiente digital é uma questão crucial para a eficácia do sistema educacional como um todo. 

Ao explorar as nuances da formação de professores para o uso de tecnologia, é vital destacar 

não apenas a capacidade técnica, mas também a compreensão profunda de como essas ferramentas 

podem ser alavancadas para promover a aprendizagem significativa (ALVES, 2014). Essa inovação 

não se refere apenas à adoção de novas tecnologias, mas a uma transformação fundamental na 

abordagem pedagógica, onde a tecnologia e a inteligência artificial não são meros acessórios, mas 

parceiros intrínsecos no processo educacional. 

Nesse contexto, é importante explorar o domínio da inteligência artificial, uma esfera em 

constante evolução que oferece oportunidades e desafios únicos para os educadores. A inteligência 

artificial não é apenas uma ferramenta, mas um co-criador no processo de ensino-aprendizagem. Sendo 

assim, é preciso questionar se é possível preparar os professores não apenas para utilizar, mas para 

colaborar com entidades de IA em suas salas de aula. Esta é uma questão que conduz a reflexões 

profundas sobre o papel do educador no contexto de uma era digital permeada por algoritmos e 

aprendizado de máquina. 

Nesse âmbito, a inovação na formação de professores não se limita apenas ao que é ensinado, 

mas também à forma como é ensinado (FAVA, 2018). O aprendizado torna-se uma experiência 

holística, onde a tecnologia e a inteligência artificial não são meros facilitadores, mas agentes 

dinâmicos no desenvolvimento de competências essenciais para o século XXI. Através desta 

exploração, o presente estudo busca não apenas analisar, mas também catalisar uma visão inovadora 

para a formação de professores, onde a integração de tecnologia e inteligência artificial não é uma 

opção, mas uma necessidade imperativa para a excelência educacional.  
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2 DESENVOLVIMENTO 

2.1 ESTRATÉGIAS INOVADORAS DE FORMAÇÃO 

A revolução digital impulsiona uma evolução urgente na forma como os educadores são 

formados, exigindo estratégias inovadoras que transcendam as práticas tradicionais de treinamento. De 

acordo com Silva (2019) a formação de professores não pode mais ser concebida apenas como uma 

transferência de habilidades técnicas; ela deve abraçar uma visão mais holística, incorporando 

princípios pedagógicos contemporâneos e o desenvolvimento de competências digitais.  

Nesse cenário, a utilização de abordagens como a aprendizagem baseada em projetos, a 

aprendizagem colaborativa online e simulações virtuais emergem como catalisadores para uma 

formação mais imersiva e contextualizada. Ao integrar a prática diretamente no processo de 

aprendizado, os educadores podem não apenas adquirir habilidades tecnológicas, mas também 

compreender como essas habilidades se encaixam organicamente em suas práticas pedagógicas. 

A transformação da formação de professores também se manifesta na adoção de modelos mais 

flexíveis e personalizados. Estratégias como a aprendizagem móvel, que permite que os educadores 

acessem recursos e treinamentos a qualquer momento e lugar, desmantelam as barreiras temporais e 

geográficas, promovendo uma aprendizagem contínua e adaptativa (LIMA-LOPES et al. 2021).  

Da mesma forma, a gamificação na formação de professores oferece um ambiente lúdico que 

não apenas cativa, mas também incentiva a exploração de tecnologias de forma envolvente. Essas 

estratégias não apenas capacitam os educadores tecnicamente, mas também nutrem uma mentalidade 

de aprendizado constante, fundamental em um ambiente educacional impulsionado pela inovação 

tecnológica. 

A formação de professores inovadora também deve abordar a integração de ferramentas 

emergentes, como realidade virtual (RV) e realidade aumentada (RA). Ao simular ambientes de sala 

de aula e cenários pedagógicos complexos, essas tecnologias oferecem aos educadores oportunidades 

práticas para experimentação e aprimoramento de suas habilidades (AFONSO et al. 2020).  

A formação, portanto, não é mais uma experiência passiva, mas uma jornada interativa, onde 

os educadores podem enfrentar desafios virtuais antes de aplicar estratégias inovadoras em suas salas 

de aula reais. Assim, ao adotar estratégias de formação que vão além do convencional, os educadores 

se tornam não apenas usuários de tecnologia, mas verdadeiros catalisadores de transformação digital 

em seus contextos educacionais. 

 

2.2 A IMPORTÂNCIA DA ALFABETIZAÇÃO DIGITAL E DE DADOS 

A alfabetização digital é o alicerce sobre o qual a formação de professores bem-sucedida se 

constrói na era da tecnologia. Não é apenas sobre o domínio de ferramentas digitais, mas também sobre 
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a compreensão profunda do ecossistema digital que permeia as práticas pedagógicas (GRANDEZ e 

CORREA, 2022).  

A capacidade de discernir informações online, avaliar criticamente recursos digitais e 

compreender as implicações éticas do uso da tecnologia são habilidades essenciais que se entrelaçam 

com a alfabetização digital. Os professores devem ser dotados não apenas de habilidades técnicas, mas 

também de um discernimento afiado para guiar seus alunos em um mundo digital em constante 

evolução. 

Paralelamente, a alfabetização de dados assume um papel crucial, especialmente em um cenário 

onde a inteligência artificial e algoritmos moldam o aprendizado. Os professores devem ser 

capacitados a interpretar e utilizar dados de maneira ética e eficaz. Isso não apenas inclui a capacidade 

de analisar dados para informar a prática pedagógica, mas também a compreensão das nuances éticas 

envolvidas na coleta e uso de dados educacionais (DEITOS e ARAGÓN, 2021). A alfabetização de 

dados não é apenas sobre números e estatísticas; é sobre empoderar os educadores para tomar decisões 

informadas e éticas em um ambiente cada vez mais data-driven. 

Em um contexto mais amplo, a alfabetização digital e de dados transcende o mero uso de 

dispositivos e softwares. Envolve a promoção de uma mentalidade crítica em relação à informação 

digital, capacitando os educadores a questionar, discernir e adaptar-se continuamente às rápidas 

mudanças tecnológicas. Segundo Silva e Silva (2020) ao priorizar a alfabetização digital e de dados na 

formação de professores, capacita-se profissionais mais resilientes, que prosperam em um universo 

educacional cada vez mais dinâmico, guiando seus alunos através das águas turbulentas da era digital. 

 

2.3 COLABORAÇÃO ENTRE EDUCADORES E INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 

À medida que a inteligência artificial (IA) torna-se uma presença cada vez mais proeminente 

no cenário educacional, a colaboração eficaz entre educadores e sistemas de IA emerge como um pilar 

fundamental para uma educação verdadeiramente inovadora (CRUZ et al. 2023).  

A relação entre humanos e algoritmos transcende a mera implementação técnica; trata-se de 

uma simbiose intelectual onde ambas as entidades contribuem de maneiras únicas. Os educadores, 

dotados de intuição humana, experiência e empatia, podem direcionar o potencial da IA para 

personalizar a aprendizagem, oferecendo uma abordagem adaptativa que atenda às necessidades 

individuais dos alunos. 

Segundo Duque et al. (2023, p. 6.868) “(...) é necessário que os educadores sejam capazes de 

se adaptar às mudanças e desenvolver as competências necessárias para aproveitar as oportunidades 

oferecidas pela IA no contexto educacional.” 

Essa colaboração não é uma substituição do papel do educador, mas uma ampliação de suas 

capacidades. Nesse sentido, a IA pode assumir tarefas rotineiras e analíticas, liberando tempo para os 
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professores se concentrarem em aspectos mais complexos e significativos da educação, como o 

desenvolvimento de habilidades socioemocionais e o estímulo à criatividade. De acordo com o estudo 

de Duque et al. (2023) a colaboração entre humanos e IA não é apenas eficiente; ela cria uma sinergia 

poderosa que potencializa o processo educacional, transformando-o em uma experiência dinâmica e 

personalizada. 

No entanto, essa colaboração não é isenta de desafios. Questões éticas, como a transparência 

nos algoritmos e a privacidade dos dados dos alunos, surgem como considerações cruciais. Os 

educadores desempenham um papel crucial na mediação dessas preocupações, garantindo que a 

implementação da IA seja não apenas eficaz, mas também ética. Além disso, a formação contínua dos 

educadores torna-se essencial para que possam compreender e gerenciar efetivamente as ferramentas 

de IA em constante evolução. 

Ao explorar a colaboração entre educadores e IA, é imperativo considerar casos de uso 

concretos. Estudos de implementações bem-sucedidas, onde a IA complementa e enriquece as práticas 

pedagógicas, proporcionam insights valiosos. Ao destacar exemplos reais de como a IA pode ser uma 

aliada eficaz para os educadores, pode-se inspirar uma mudança de mentalidade, transformando o 

receio inicial em uma abertura entusiasmada para a promissora colaboração entre o humano e o 

algoritmo no campo educacional (AFONSO et al. 2020). 

 

2.4 DESAFIOS ÉTICOS E CONSIDERAÇÕES HUMANÍSTICAS 

A integração de tecnologias avançadas, como a inteligência artificial, na educação, traz consigo 

uma série de desafios éticos que demandam uma reflexão profunda e abordagens cuidadosas. Um dos 

desafios prementes é a transparência nos algoritmos. Os educadores devem compreender como os 

sistemas de IA tomam decisões para garantir que não haja viés ou discriminação. A opacidade 

algorítmica pode comprometer princípios éticos fundamentais, levantando questões sobre a equidade 

no acesso à educação digitalizada (BOULAY, 2023). 

A questão da privacidade dos dados também está no epicentro dessas considerações éticas. À 

medida que os alunos interagem com plataformas digitais, a coleta e o uso de dados educacionais 

tornam-se inevitáveis. No entanto, equilibrar a necessidade de dados para personalização educacional 

com a garantia da privacidade dos alunos é uma corda bamba ética. Educadores são responsáveis não 

apenas pelo desenvolvimento acadêmico, mas também pela proteção da privacidade e bem-estar 

emocional de seus alunos em um ambiente digital. 

Outro desafio ético é a questão do deslocamento humano. À medida que a IA assume tarefas 

tradicionalmente realizadas por educadores, surge a preocupação com a possível substituição de 

profissionais da educação. Manter a humanidade no cerne da educação é essencial; a tecnologia deve 

ser uma ferramenta aprimoradora, não um substituto para a conexão humana única que os educadores 



 

 
Themes focused on interdisciplinarity and sustainable development worldwide V. 02 

Formação de professores para o uso de tecnologia: A Inteligência Artificial (IA) e os novos desafios da educação 

proporcionam. A reflexão ética é, portanto, uma bússola essencial para navegar por essas águas 

desconhecidas da automação educacional (SILVA, 2023). 

Considerações humanísticas são cruciais para moldar o desenvolvimento tecnológico na 

educação. É fundamental que a tecnologia seja implementada com empatia e sensibilidade cultural 

(LIMA-LOPES et al. 2021). A compreensão das diferentes perspectivas e contextos é crucial para 

evitar a imposição de padrões culturais, garantindo que a tecnologia sirva como uma ferramenta 

inclusiva e respeitosa da diversidade. Nesse sentido, a formação ética dos educadores torna-se uma 

âncora crucial para guiar a navegação através dos desafios éticos e sustentar uma abordagem 

humanística em meio à crescente digitalização da educação. 

 

Figura 1. Representação esquemática de uma comparação dos benefícios da Inteligência Artificial na educação. 

 

Fonte: Autores. 

 

2.5 AVALIAÇÃO DA EFICÁCIA DA FORMAÇÃO EM TECNOLOGIA 

Avaliar a eficácia da formação de professores em tecnologia é um imperativo para garantir que 

os esforços investidos resultem em melhorias tangíveis nas práticas pedagógicas. A avaliação não deve 

se limitar apenas à proficiência técnica, mas se estender à aplicação prática dessas habilidades no 

contexto do ensino e aprendizagem. Segundo Cruzeiro et al (2019), um indicador-chave é a observação 

em sala de aula, onde o educador pode demonstrar como a formação impactou positivamente a 

dinâmica da sala de aula, promovendo a participação ativa dos alunos e incorporando efetivamente as 

ferramentas digitais. 

As métricas quantitativas também desempenham um papel vital na avaliação da eficácia da 

formação. Isso pode incluir taxas de utilização de tecnologia, desempenho acadêmico dos alunos, taxas 

de retenção e outros indicadores mensuráveis. Além disso, a coleta de feedback dos alunos sobre a 
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integração da tecnologia em suas experiências de aprendizagem fornece uma perspectiva valiosa sobre 

a eficácia percebida da formação pelos principais stakeholders, os próprios alunos. 

Uma abordagem de avaliação holística deve considerar não apenas os resultados imediatos, 

mas também o desenvolvimento contínuo do educador ao longo do tempo. Isso inclui a adaptabilidade 

às mudanças tecnológicas, a capacidade de inovar nas práticas pedagógicas e o impacto a longo prazo 

na preparação dos alunos para um mundo digital (ESPÍNDOLA et al. 2020). A avaliação contínua, por 

meio de feedbacks regulares e análises periódicas, cria um ciclo de melhoria constante que é essencial 

em um ambiente tecnologicamente dinâmico. 

Além disso, é fundamental considerar as necessidades específicas de diferentes contextos 

educacionais ao avaliar a eficácia da formação em tecnologia. Escolas urbanas, rurais, públicas e 

privadas podem ter exigências distintas, e as métricas de sucesso devem ser adaptadas para refletir 

essas nuances. Uma abordagem personalizada para a avaliação leva em consideração a diversidade de 

contextos educacionais, garantindo que a formação seja verdadeiramente eficaz em diferentes 

ambientes. 

A avaliação da eficácia da formação em tecnologia não é um fim em si mesma, mas sim um 

meio para aprimorar continuamente as estratégias de desenvolvimento profissional dos educadores 

(CRUZ et al. 2023). Ao adotar uma abordagem abrangente e adaptativa para medir o impacto da 

formação, pode-se construir um caminho sólido em direção a uma transformação educacional 

sustentável e significativa. 

 

2.6 BARREIRAS E ESTRATÉGIAS DE SUPERAÇÃO 

A integração de tecnologias na educação, embora repleta de promessas, enfrenta uma série de 

barreiras que exigem estratégias robustas para superação. Uma barreira comum é a resistência à 

mudança por parte dos educadores. A familiaridade com métodos de ensino tradicionais muitas vezes 

resulta em hesitação em adotar novas tecnologias (SILVA, 2023). A superação dessa barreira exige não 

apenas a capacitação técnica, mas também a criação de uma cultura organizacional que promova uma 

mentalidade aberta à inovação, reconhecendo que a tecnologia é uma aliada, não uma ameaça. 

A falta de recursos adequados é outra barreira significativa. Muitas escolas, especialmente 

aquelas em áreas desfavorecidas, podem não ter acesso a hardware moderno, conectividade confiável 

à internet ou software educacional avançado. Estratégias para superar essa barreira podem incluir 

parcerias com organizações, busca de financiamento externo e a utilização de tecnologias mais 

acessíveis, como dispositivos móveis, que podem contornar algumas limitações de infraestrutura. 

As preocupações com a privacidade e segurança dos dados representam um desafio ético 

substancial. Nesse sentido, Júnior et al (2023) afirma que educadores e instituições educacionais 

devem garantir que as informações dos alunos estejam protegidas contra acesso não autorizado e uso 
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indevido. Estratégias para superar essas preocupações incluem a implementação de políticas rigorosas 

de segurança de dados, a busca de soluções de tecnologia com padrões elevados de criptografia e a 

educação contínua dos educadores sobre as melhores práticas de proteção de dados. 

A falta de formação adequada é uma barreira que pode comprometer a eficácia da integração 

de tecnologia. Estratégias de superação incluem programas de desenvolvimento profissional contínuo 

que não apenas oferecem treinamento técnico, mas também destacam os benefícios pedagógicos da 

tecnologia. Mentorias entre educadores experientes e novatos também podem desempenhar um papel 

crucial, facilitando a transferência de conhecimento prático. 

Outra barreira notável é a falta de alinhamento entre as tecnologias e os objetivos educacionais. 

Estratégias de superação envolvem uma cuidadosa seleção de ferramentas e plataformas que estejam 

alinhadas com os objetivos de aprendizagem, evitando a adoção de tecnologias apenas por sua 

novidade. Uma abordagem estratégica para a integração tecnológica, com um foco claro nas metas 

educacionais, é fundamental para superar essa barreira e garantir que a tecnologia seja um facilitador 

eficaz da aprendizagem (ALVES, 2014). 

 

Figura 2. Fluxograma com as etapas de superação para uma implementação eficaz e adequada da Inteligência Artificial no 

âmbito educacional.  

 

Fonte: Autores. 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

Ao final dessa discussão sobre a formação de professores para o uso de tecnologia, é evidente 

que a sociedade se encontra diante de uma encruzilhada emocionante e desafiadora na educação. A 

revolução digital está moldando os contornos do ensino e aprendizagem de maneiras inimagináveis, e 

a formação de professores emerge como a bússola que orienta os educadores através dessas águas 

turbulentas. No entanto, para que essa jornada seja verdadeiramente transformadora, é imperativo não 
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apenas superar as barreiras existentes, mas também antecipar e se adaptar às futuras mudanças 

tecnológicas. 

O futuro da formação de professores para a tecnologia demanda uma abordagem proativa e 

inovadora. A rápida evolução da inteligência artificial, realidade virtual, análise de dados e outras 

tecnologias emergentes abrirá novas possibilidades pedagógicas. Portanto, as estratégias de formação 

precisam ser dinâmicas e flexíveis, preparando os educadores para abraçar e integrar constantemente 

novas ferramentas que enriqueçam a experiência educacional. 

Além disso, as considerações éticas devem permanecer no cerne dessas evoluções. À medida 

que explora-se as fronteiras da inteligência artificial na educação, é crucial estabelecer diretrizes éticas 

robustas para garantir que o poder transformador da tecnologia seja utilizado de maneira justa, 

inclusiva e respeitosa. O diálogo contínuo entre educadores, pesquisadores, formuladores de políticas 

e desenvolvedores tecnológicos é essencial para criar um ecossistema educacional ético e sustentável. 

Por fim, fica claro que a formação de professores para a tecnologia não é um destino final, mas 

uma jornada contínua. Ao se envolver com essa inovação, pode-se promover a ética e a adaptação às 

mudanças, moldando não apenas o futuro dos educadores, mas, mais importante ainda, o futuro da 

aprendizagem para as gerações que virão posteriormente.  
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